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Anchieta, 29 de janeiro de 1979,

Prezado Amigo,

197B foi o ano do l□i anivers~rio do MEPES. Nãu houvs ne
nhuma comemoração extraordinãria a não ser a intensificação do tra7
balho, num maior engajamento, E os frutos não faltaram: mais uma EFA
a Escola Familia Agrícola de Bananal [ Linhares ) entrcu em funciona
mento; tornou-se realidade a nova experiência de uma EFA de Mec~nlo~
em PiGmaJ o Centro Comunitãrio de SaCde melhorou seu atendimento com
a aquisitão de um aparelho de Raio X; o Departamento de Ação Comuni­
t~ria, teve grande expansão com a introdução de novo programa □e Eau
cação: criação dos clubes de maes e das creches; o Escr-itÓrío Cem:raf"
foi melhor organizado e equipado.

D presente ralatório tenta quantifícar as atividades rea
lizadas, apresentando os relativos dados estatísticos, Pensamos
desta forma, facilitar a leitura da documentação do quanto foi reali
zado.

Sabemos que nem sempre a quantidade expressa a qualidade
Às vezes os dois te_rmos s.e negam reciprocamente: onde p r e o crn í n e a
quantidads pode ser s~cfi~icada a qualidade e vice-versa, Entretanto
não ser~ ambição vazia pensar que no MEPES os dois termos se integram
Acreditamo~ que esta integração aconteceu, sendo o fruto de nosso
trabalho,

·Renovamos nossos agradecimen~os a todos os arti ices, ai
reta ou iridi~etamente, compro~etidos com este serviço a favor do na=
mem ca_pixaba ·para que ele

" tenha a v í d a e
a tenha em abundãncia". 'Jo 10,i□l

Pe, Humberto

PresidentEJ dü MEPES
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O MEPES NO SEU 109 ANO DE ATIVIDADES

"Cada ano que finda é
uma página que assinamos

depois de a termos escrito
ao longo de intensos dias
vividos na reflexão e no trabalho.

Tudo o que fizemos está registrado
para o tempo

e para a eternidade".

Neste if9 ano, como todos os outros de sua história, o •··

MEPES tem procurado eficiência nos diversos setores de ajuda ao ho

roem e à Comunidade rural capixaba:

Setor Educacional

Setor Sanitário

Se~q*. Comunitário

Escolas Familias Agrícolas

Centro Comunitário de Saúde

Depart. Ação Comunitária

Setor Formação e Aprofundamento: Centro de Formação.

Na programaç~o'. que realiza, nestes setores, seus objeti­

vos fundamentais, desde a fundação, tem sido:

- a promoção do homem

o crescimento comunitário

o desenvolvimento do meio rural

Sua ação, em qualquer setor, tem como fundamentos bás:i.oos
o homem ao centro

- a educação promocional, base e sustento da ação refle

xiva.

- o pluralismo: social, religioso, econômico

o intercâmbio: diálogo, convivência, troca de recursos

e valores, realizado em todos os níveis: local, regio­

nal, nacional e internacional; com pessoas e entidades

particulares ou públicas.

conjugação: promoção da pessoa com a visã-0 de uma corou

nidade aberta e engajada.

dialética: informação-reflexão-ação.

Sendo assim, sua ação é conduzida de forma que os educandos possam:

"aprender na vida para modificar a vida
aprend~r com o povo para caminhar com o povo
aprendêr na terra para transformar a terra".

Educação promocional para o MEPES é:

"um modo de viver
um modo de at.uax ·.- no mundo e
especialmente
um modo de estar despertado no mundo".
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"educar é mais que utilizar técnicas pedagógicas
é •'9-d0,ta:i::" um estilo de vida".

Visa levar o homem à sabedoria de vida, certo que:

"o Saber
não está na c1encia alheia que se absorve,
mas, principalmente,
nas idéias próprias geradas dos conhecimentos absor­
vidos, mediante a transmutação porque passam
no espírito que as assimíf:la".

O presente relãtório, além de apresentar em sua 19 PªE
te, a quantificação do trabalho do MEPES, no ano de 1978, procura

também, num segundo momento, revelar a seu modo de atuar, suas pr~

ocupações básicas ou seja, a qualidade de seu agir.
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~~avança,
e _se a ~erra que procuras
nao exBl1Y
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CLIENTELA
ATENDIDA

36.164

AGRICOLA

4.7 59
13,2 %

,

COMUNITARIO

DE SAUDE

2 6.521

73,3 %

DEPARTAMENT

DE ACÃO
,

COMUNITARIA

4.803

13,3 %



DISTAI BUIÇÃO

DO TEMPO

ESCOLAS DA

FAMILIA AGRÍCOLA

122.606

41.69 %

/
1;

\

TOTAL DE

HORAS

TRABALHADAS

294.081
100 %

CENTRO COMUNITÁRIO

DE SAUDE

105.810 35,98%

DEPARTAMENTO DE

AÇÃO COMUNITARIA

41.665 14.17 %

ESCRITÓRIO

CENTRAL

19.800 6.73 %

CENTRO DE

FORMAÇÃO

4.200 1,43 %



I- RECURSOS HUMANOS DO MEPES 19;8

Superior Médio Fundamentdi

Assist,Social 02 Magistério 34 Agriculto, Qj

Pedagogia 02 Técnico Agric. 22 Lavrador 05

Teologia 03 Técnico Cont, 03 Atend,Enferm. 20

Adm,de Empresa 03 Técnico Mecan, 05 Servente io

Medicina os Técnico Enfer, 03 CozLnneí.re 15

Eng.Agronomo 02 Técnico An,Cli 01

Letras e Ciênc 03

20 68. 53

2- Nível de qualificação pessoa 3- Distribuição piuGidade

141

70

IC< e .µ

D Q) E e
.-1

·ri E ri Q)

IC< D cu cu IC< u cu
Q) -ri "O .µ o õ cn .µ

o. "O e D u, u (/) <C D

:~ \Q) ::J 1- tn <C u lL 1-
(/) :E u, u w o u w

Fonte: Escritório Central do MEPES



4- Distribuição por função

F U N Ç Ã O E,C :::FA ccs □AC c.F. Tot.

Serviços Gerais - 17 28 06 - 51

Estagiários - 05 - - - 05

Aux.Técnicos º? 35 04 06 01 48

Aux,Administração 02 10 02 02 - 16

Técnicos 03 03 06 05 02 19

Técnicos gerenciais 02 - - - - 02

TOTAL 09 70 40 19 03 141

5- Distribuição p/tipo prestação de serviços

Total 141

Voluntários tempo

integral

Estagiários

Voluntários tempo
parcial
Remunerados a temp
parcial

Remunerados tempo
integral

20 40 60 BD 100 120 140 160

Fonte: Escritório Central do MEPES



II - CLIENTELA ATENDIDA PELO MEPES 1978

A - ESCOLAS DA FAMÍLIA AGRÍCOLA

a)- Alunos do 19 grau

Supletivo-Regime Alternanc. Fundamental - Exper.Dlivân.

+>o
+>

38

o- o
NC

(I]

o- o,-,e
(I]

360
338

330
300
270

240 40
210

180 30
150
120 20

90
60 10
30

e
(I]
o-

b)- Alunos do 29 grau cl- Total alunos 1978

Técnico em Agro-pecuária

70

60

50

40

30

20

10

o- O o,O <> o
ri C NC <'1C

(I] . 11) 11)

63

450

40

10
50

338

439



d)- Atendimento Famílias Alunos

GEF

RCG

V,E

10 200 300 40 50 60 70 80

j_,615

9 O 1 DO 100 12 O l 00 140

- A,G.EFA

·· V,F. =

R,C.A,

Viagem de Estudo: Pais participantes ju~

t□b com os alunos:

Reuniões Conselho Geral EFAs: Pais Pª.!:
ticipantes das S reuniões anuais:

Assembléia Geral das EFAs: Pais part2:_

cípantes por 3 dias;

Visitas às Famílias

Reuniões dos Conselhos Administrati­

vos. das EFAs: Pais participantes das

103 reuniões:

Reuniões de Pais nas EFAs: Pais partj

cipantes das 40 reuniões.



e)- Agricultores treinados mediante Cursos

N9 TIPO CONVÊNIO PARTICIP.

09 Bovinocultura MEPES - MOBRAL 270

os Plantas Alimentícias MEPES - MOBRAL 150

12 Cultura de Milho MEPES - SENAR 180

12 Cultura de Feijão MEPES - SENAR 180

03 Cafeicultura MEPES - SENAR 45

02 Bovinocultura MEPES - SENAR 31

03 Bananicultura MEPES - SENAR 48

02 Cortes Costuraq MEPES - LBA 40

02 Orientação Familiar MEPES - LBA 40

01 Pipericultura MEPES - PIPMO 20

01 Rizicultura MEPES - PIPMO 20

04 Olericultura MEPES - PIPMO 98

01 Arte Culinária M_EPES - LBA 20

01 Educação Alimentar MEPES - LBA 20

01 Primeiros Socorros MEPES - LBA 20

01 Trabalhos Manuais MEPES - LBA 20

04 Pastoral Diocese(Colab). 80



f)-- Resumo Geral - Clientela EFAs - 1978.

CLIENTELA SERVIÇOS PARTICIPAN SUB-TOTAL

L Alunos (14··18 anos) EFA (Supletivo) 19 gr-at 338

2, Alunos (11-12 anos) EFA (Fundamental) 38

3, Alunos (18-20 anos) EFA 29 grau 63

439

4, Pais alunos Viagens de estudo 48

5, Pais alunos Reuniões C,A, 70

6, Pais-Agricultores Ass.Gerais EFAs 109

7, Familias Alunos Visitas p/Monitores 362

8, Pais e Agricultores Reuniões C.A.s,EFAs 927

9, Pais Reuniões EFAs 1.600

3,116

10, Agricultores Curso Bovinocultura 301

lL idem Curso Pl,Alimentícias 150

12, idem Curso Cu lt,de Milho 180

13, idem Curso Cult.do feijão 180

14, idem Curso Cafeicultura 45

15, idem Curso Bananicultura 48

16, idem Diversos cursos 378

1.282

TOTAL GERAL,,,,,,,,,, • ■ 111111111■ ■11111■1111111 ■■li 4,837



C - DEPARTAMENTO DE AÇÃO COMUNITÃRIA - (□AC) -

GRUPOS HORAS

1, Cursos para Domésticas

2, Cursos "Delta"

3, Treinamento~ Diversos

4. Clubes de Mães

5. Grupos de Jovens

6. Núcleos de Voluntários

(
06

55

03

10

02

20

480

2.200

90

300

60

200

7. Creches
05
11 30,220

8. Bazar da Amizade 01 1. 151

9. Serviço Jurídico

10, Grupo Financiamento Tratores

11, Visitas Domiciliares

12. Serviços Ad~inistrativos

13, Assessoria Técnica

04

03

Diversos

Diversos

2,927

1,230

2.100

521

TOTAL ~



2- MINI -· POSTOS

a) - Consultas bl- Curativos
1000'1 964 000

1.723
800 600

600 200
459 468

400 800
503

400

N bO cn .... N bO cn i...e ::, <O e ::, <O
•rl o m ::, -ri o aJ ::,.... °: .j.l rr i... °: .j.l cro <O <O o <O <O
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e)- Visitas Domiciliares

300 286

250

200

150
154

68J_100

50

t,jJ <O

N cn ....
e ::, <O

-ri o aJ ::,
.... °: .j.l tro <O <O:r: .j.l :E .o

rl <O
1D e,: (/) ....,

d)- Injeções e)- Exames Laboratório

900 250
800 853
700 200

600 150 149
soo
400 100
300
200 50
100

bO cn i:... e <O <O
r-:; e :::, <O o bO cn i...
•rl o aJ ::, N e :::, <O
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- TIPOS OE SERVIÇOS PRESTADOS NO C,C.S.

1- Hospital -

a)- Partos

35

30

25

20

15

10

e
!1J,....,
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.w
J
Q
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D

bl- Pré- Natal e l - Pediatria
(

Jan. 41 Jan. 1 35
1 1

Fev. 45 Fev. 23
1

Março 42 1'1arç 22
1

Abril 44 Abri 34
1

1Maio 20 Maio 30
1 li

Junho 30 Junh '18
1 42Julh, 28 Julh
1

Agos. 24 Agos 24
1

23Set, 24 Set,
1 1

Out. 39 Duto 39
1

29Nov. Nov, 33
1

Dez. 22 Dez. 36
1 1

10 20 30 40 50 lll 20 30 4Õ 50

TOTAL GERAL : 388 TOTAL GERAL: 39'1



B- e EN T R o e o M u N I TA RI o D E s A o D E

DISTRIBUIÇÃO POR HORAS DE SERVIÇOS

HOSPITAL

H O S P I T A L

T I p o HORAS

Serviços Médicos 10.250

Serviços Enfermager 28.680

Serviços Laboratório 2.920

Serviços Administrativb 9.800

Serviços Social 1.200

Serviços Gerais 30.000

T o T A L 82.850

MINI-POSTOS

Hospital

MI N I-P OS T D S

T I p o HORAS

serviços Médicos 1.420

Serviços Sociais 2.320

Serviços Líderes Saúde 8.380

Serviços Vis.Sanitaria 8.450

Serviços Laboratório 930

Serviços Administrativcs 1.480

T o T A L 22.980



Comunidades

-1t- Banana - 3 cursos
o Café - '.:l cursos
V PL, Alimt. s cursos
+ Bovinos - 11 cur·sos

Feijão - 12 cursos
a i''iilho - 12 cursos
à, Diversos- 15 cursos

nJ- RESUMO GERAL

112,830

3,976

S,tllD

T u T A L 122,616



e)--· Total ger-al hcr-e s trabàlhadas ildS ffAs,
., ~-'"-"'

Atividades J! gT-dU 21 grau Total

-- Aulas teóricas ~6,b4B 2,160 19,008

-- Aulas práticas 7,7i6 2,160 9,936

- Estágios 2,:i92 288 2,880

-· Serões L,101:i 240 2,346

- Viagens de Estudo 2,24d 252 2.500

- Trabalho na PROPRIEDADE 20,440 2.920 23.360

- Serviços Domésticos 23,760 2.640 26.400

- Serviços Administrativos 23,760 2,640 26.400

TOTAL GLOBAL 99,530 13,300 112,830

f) ·- Cursos ministz·aoos nas Comunidades - Hor-as ,

Alimentioias h, Total Global:
Plantas 4,250 h,

Bananicultura h,

Cdfeioultura h,

Diversos 40 h,

Bovinocultura

Cult, de feijão 960 h,

Cult, de Milho 960 h.

J.00 200 30Q 40ll 500 600 700 800 900 1. DO



III ·· SERVI!;,OS t-'REST t1D0.3 1'it:: t-' t:S 1978

A - ES~OLAS rAM1LIAS AGRÍCOLAS EF-As,

- HORAS TRI-IBALHAOAS

a l -· ~ 9 Gr-au b J .. 2' Grau

Aulas teóricas e pratica;, Aulcs teóricas e práti;;'as

k.t~~ ll ~ªJ lThffi ~..
Total: 16,848 h, 7,776 h, Teta:.., 2,160 h. 2,160 h,

h,

:::1:s: 8B0 h-
19 ano ~~u t 6,240 h,

D D o D D D o D
D D D D o o D D
D D D o D D D D

...... N (T') <T in CD i'- aJ

D
o
N

D
D
<T

D
D
CD

o
o
CJ

720 h,
720 h,

720 h.
720: h,

720 h_,
720 h,

e)·- 1v Grau d]- 2' Grau

. Estágios Viagens Est.Eat~gios Viagens Est, Ser5esSerões

~
Tot. 2,106 h, 2,592 h,

[f;:*i;J
2,248 n Tct. 240 h, 288 h. 252 h.

2• ano

h,

~iilttitnti 756 h.
864 h,

t+tt~~';.~t._!_fil_:2 h,
76B h,
4 h,

:.tH +t+ +t-t-t-:t+ 840 h, h.

19 ~,\',1 ?,\\'~,\~ ~~ti\1! ! l~~\1111.1,114. "'~.' 960 h, .:. ·~ ano 96 h.ano

~-1':~~~~~!I 700 h, 80 h,

o o
D D a a DD o o !»J

CD aJ a N <T <D CJ DN ;-i .-i



C)- DEPARTAMENTO DE AÇÃO COMUNITARIA

N9 NATUREZA CONVÊNIO PART. TOTAL

Domésticas MEPES-LBA
03 - Curso Corte e Costura 84

'02 - Pintura 38
01 - Nutrição 30

152
Cursos "Delta" MEPES-LBA

18 - Primeiros Socorros 606
19 - Educação Alimentar 629
18 - Higiene do Lar 606

1.841
Treinamentos MEPES

01 - Monitoras Creches 33
01 - Monitoras Cursos"Delta" 27
01 - Jovens 31

91
10 - Clubes de Mães MEPES-LBA.

- Atividades diversas 241
241

02 - Grupos de Jovens MEPES-LBA

- Atividades diversas 30
30

20 - Núcleos Voluntários MEPES-LBA

- em atividades 400
400

Creches MEPES-LBA

os - Implantadas 190
11 - Em implantação 300

490
01 - Bazar da Amizade Comunidade

Atividades diversas 300- 300
Setvi20 Jur-Idfco MEPES-LBA

- Casamentos Civis Registro 15
- Registros nascimento 86

101
04 - Grupos Financiamento Tratores MEPES-MISEREÓR

- Sócios 40
- Não sócios 92

132
- Visitas Domiciliares MEPES 615

615

- Encontros Equipes Coordenação MEPES 400
400

TOTAL GERAL, •• ,,,.,, ••• ,., ••• ,, ••••••• 4.793



B - CENTRO COMUNITARIO OE SAÜDE (CCS)

a)- Hospital

Serviços N 9P1fasc!Ja

Internações 1.576

Consultas 6.041

Ex.Paraclínicos 1.769

Cirurgias i.414

Acomp.Pré. Natal 388

Visitas Domiciliares 813

Acomp.Tratamentos 3,544

Casos Psico-sociais 52

T D T A L 15,597

Recepção 18.365

b l - Mini-postos

.serviços N9 Pess .

Consultas 1.134

Ex.Paraclínicos 424

Curativos 3,087

Injeções 1.083

Cursinhos 647

Visitas Domiciliares 510

T O T A L 6.885

Recenr.ão 8 156-

c)- Tipo de Clientela internada

TOTAL

Sócios

Particula

LBA

Sem Beneficiam.

FUNRURAL

INPS

576

D D D D D
D D D D D
r-tN(1')"1"1J'l

D DO D D
D DO D Dw r-c eo mo
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PROCEDÊNCIA DOS RECURSOS

Entidades a nível

Nacional
49,8%

CR$

1L349o902,00

Entidadrs a nível Estadual

29,2%



DISTRIBUIÇAD DOS RECURSOS

al- Conforme as Unidades

Escritório
Central,

da
AgrÍ··

b)·.. Conforme as Atividades.

Salários

45%

Manutenção
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ATIVIDADES GERAIS DAS ESCOLAS DA FAHILIA AGRÍCOLA

1 - Sessões realizadas

As Escolas da família agrícola de 19 qrau funcionaram r~

gularmente e, conforme o calendário das mesmas, realizaraml3 ses

sões para o 19 e 2g anos e 14 sessões para o 39 ano. Cada sessão

foi de 6 dias de trabalhos efetivos, num horário que se distrib~
iu entre 6:30 h até 22:00 horas.

A Efa de 29 grau realizou 10 sessões de 12 a 15 d~as ca

da, para cada urna das 3 turmas matriculadas, sendo também seu ho

rário distribuído entre as n:30 h e 22:00 horas.

Foram cumpridos com exatidão os programas propostos.

As etapas intermediárias foram vividas na farnília,quando

cada a!tuno, devidamente orientado pelos monitores, desenvolvia '
seus planos de estudo.

Os planos de estudo de cada EFA foram bem elaborados,corn

base nas exigências das áreas curriculares e da realidade local.

Ternos, em resumo, quanto às sessões:

Clientela Curso A.Teórica A.Prática

338 19 grau (Sup) 16.848 7.776

38 19 grau (Fund) incluído incluído

63 29 grau 2.160 2.16()

Total

24.624

4.320

439

2 - Serões

TOTAL 19.008 9.936 28.944

os serões, atividades realizadas à noite, também na EFA

são complementares no processo pedagógico e de grande irnportân -

eia pelos obj~tivos educativos que comportam, conforme suas fin~

lidades:

- informar

- esclarecer dúvidas

- promover reflexões

- favorecer o diálogo e a convivência

- realizar lazer comunitário

- despertar interesses e aptidões

- incentivar a criatividade

~ rn todas as EFAs, foram'Os assuntos dos seroes, no ano, e

dl.·versas áreas da vida-religiosa, social, moral, cíem torno das

- 28 -



vica~ cultural, artística, política, recreativa, profissional,'
etc.

Cada EFA desenvolveu interessante programação, convidan­

do pessoas especializadas, nos assuntos que o requeriam, para '

exposição e debate com os alunos.

A duração média de cada serão é 1:30 hora. Em resumo fo
ram utilizadas:

3 - Estágios

CURSO,

19 grau

29 grau

T O T A L

H O R A S

2.106

240

2.346

De elevada impottância, foram realizados, em proprieda -

des julgadas idôneas, num total de 2.880 h estágio, sendo 2592 h

no 19 grau e 288 h no 29 grau. Cada aluno cumpriu sua carga assim

discriminadas:

····· J~- ~ · · - . ~ ··-·--~ ---

c u R s o A N o N9 E s T A G I o SUB-TOTAL.

19 grau 19 960

29 864

39 768

2 sq2
29 grau 19 96

29 96

39 96

288

2.880TOTAL

- 30 -



0UADRO DE LOCALIZACÃO DOS ESTÂGIOS

1- EFA do Km-41 : Hospitais diversos
2- EFA de Ja9:uaré :i:>ropriedades agrícolas da própria região
3- EFA do Ble::t: Propriedades agrícolas de: são Mateus,T~

Õfilo Ótoni (MG), Rio Novo do Sul,Itagu~

çú, Kms. 23 e 25.

Propriedades agropecuárias de Alfredo ''

Chaves, Rio Novo do Sul, Araçatiba, Ara

cruz, Carolina e Jerônimo Monteiro.

5- EFA de Rio Novo do Sul:Propriedades Agrícolas de Itapemirim.

6- EFA de Alfredo Chaves: Colégio Agrícola de Alegre, AEJA (RNS

4- EFA de Campinho

7- EFA de Olivânia

Iconha

Colégio Técnico de Jaboticabal (SP)Faze~

da de s. Gabriel da Palha.

NOTA: Não foi poss··.i'1_rel_ · à EFA de Anchieta encaminhar suas alunas, p~

ra estágios.

Na EFA de Olivânia, apenas o 29.grau fêz o estágio.

A EFA de Bananal tem apenas o 19 ano's : por isso não realizou,

atividades de estágio.

4-ViagÉ!ps de Estudo

Conhecer uma nova realidade, analisá-la, confrontá-la,

com O próprio ambiente é uma atividade de grande enriquecimento P~

ra os alunos das Efas e para suas famílias, pois, muitos pais, co~

tumam também acõfupanhar os grupos nas viagens. As EFAs executaram'

o seguinte cronograma de viagem:

CURSO ANO H.VIAGENS ESTUDO TOTAL

19 grau ,19 840 h

29 756 h

39 652 h
2.248 h

29 grau 19 84 h

29 84 h

39 84 h
252 h

TOTAL GLOBAL 2.500 h -·
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QUADRO DESCRITIVO DAS VIAGENS DE ESTUDO

DAS EFAS

1- EFA de Bananal:

- viagem a Jaguaré (sede)

- viagem ao Sul do Estado (área MEPES)

2- EFA de Olivânia:

- viagem a Itaperuna (RJ) experiências agropecuárias.
- Idem a Tombos (MG)

- Idem a propriedades agrícolas e agropecuárias, destas,
duas regiões.

- Viagem a propriedades agrícolas de Linhares São Mateus
e Bananal.

3- EFA de Alfredo Chaves:

- Viagem a Vitória

- Visita a propriedade de Santa Tereza (ES)

- Viagem ao Rio de Janeiro (Conhecer CEASA)

4- EFA de Anchieta:

- Visita a Pongal e Alfredo Chaves

- Viagem a Minas Gerais (Ipatinga, Coronel Fabriciano,A-

cesita, e Belo Horizonte).

5- EFA de Rio Novo do Sul:

- Visita a sede do Município

Viagem a Cachoei~o de Itapemirim

- Viagem a Anchieta

6- EFA de Campinho:

- Viagem a Alegre

- Viagem às EFAs do Norte

- Viagem a Cariacica

- Visita a PiÚma e Vargem Alta

7- EFA do Bley:
- Viagem a são Gabriel da Palha

_Viagema Jaguaré e KM-41

8- EFA de Jaquaré:
a Vitória e área sul do Estado- Viagem

Bahia (Conceição da Barra, Itanhém, Porto SeViagem a

guro, etc. J

9- EFA do KM-41:
_ Viagem à Bahia (como acima)

ao sul do Estado ( área MEPES)- Viagem
- Visita à sede do Município

-32-



NOTA: As viagens serviram t nb- - A

as EFAs Al ª1 em para fomentar o .int.ercàmb i o entre
to 1' gumas foram feitas em comum. De cada viagem é fe7

d' pe O grupo, um relatório do trabalho divulgado e arqu·=
va o nas EFAs, ' ~

5- Festas e Comemorações

As EFAs são atentas aos acontecimentos mais marcantes da '
vida humana especial t - 1' men e aque es que dizem mais âs comunidades,
onde estão ins ·d •eri as e aqueles de repercussão mais universalº

Nos relatórios de cada EFA estão consignadas as festas

comemorações promovidas ou participadas pela EFA nas seguintes
reas:

e

á

Religiosa promoção Paróquias e Comunidades)

Cívicas ( promoção Municipal, intermunicipal e da própria
EFA),

- Social (confraternizações, aniversários nas Escolas-Famí­

lias, dia do Agricultor, Dia das Mães, encerrame~

to de atividades, festas juninas,etc. Em geral sâo

promoções da EFA ou colaboração com outras Entida
des j ,

6- Relacionamento com as Famílias

A EFA procura não substituir a Família nem ser delegada,de~

ta na educação dos jovens, Exerce um papel de complementariedade '

que considera, como instituição, de elevada importância.

A presença da Família nas EFAs se fez nos seguintes níveis:

Individual: As famílias foram visitadas pelos monitores, conforme '

as exigências educativas das mesmas; sendo 362 o número

de famílias visitadas, no ano. As visitas foram de co-•

nhecimentos, entrosamentos, esclarecimentos, aJuda.

Grupal- Encontro de pais: Estes foram realizados, em todas as EFAs'

sendo 40 o n9 total de reuniões e 1.615 o n9 de partic~

pantes no anoº Nestas reuniões eram tratados toçl.os os '

assuntos referentes ã vida da EFA e de interesse dos

país.

- Grupal- conselhos Administrativos: Todas as EFAs tiveram seu Conse­

lho Administrativo funcionando, assumindo seu papel na

EFA,

Todos se reuniram regularmente, sendo 103 o n9 de reun~

ões e 927 participações. Estes Conselhos Administrativos

procuraram assumir seu papel, administrando a EFA e acom

panhando suas atividades

- 33 -



- Conselho Geral das EFAs

O Conselho Geral das EFAs é formado
todas as EFA por representantes de

s, totalizando 14 membros.

Este conselho se reuniu por 5
de 70 vezes, obtendo-se um total'

participações ao ano.

Todo O trabalho teve
raro . como meta essencial a atingir,procu-

envolvimento cad .
EFA . ª vez maior dos Conselhos Administrativos,das

s a fim de que os pais assumam da forma
mais perfeita possivel,a

A grande realização do Conselho Geral foi a IV~ Assemblé­
ia Geral das EFAs.

- IV~ Assembléia Geral anual das EFAs

A IVª Assemble-~a G 1~ era anual das EFAs, . foi realizada nos
dias 06 a 09 de outubro, em são Mateus (ES).

Seus objetivos foram:

l9)- empreender avaliação das conclusões propostas na Assembléia Ge-'
ral de 1976.

29);- esboçar um plano de presença atuante da EFA para escolha, forma-

ção e avaliação constante do monitor, corno também de acompanha-'
mente da equipe em exercício.

39)- procurar caminhos satisfatórios para a integração do jovem no
meio rural.

Os participantes totalizaram 109 pessoas,estando presen-'

tes todo o Conselho Geral das EFAs, os Dirigentes do MEPES,Dele­

gações de todas as EFAs do MEPES e representantes das EFAs da Ba

hia(Itanhérn, Riacho de Santana, Brotas de MacaÚbas e Cruz das Al

mas).

A Assembléia contou com a presença do D.Aldo Gerna,Bisp~

Diocesano de são Mateus, que foi o conferencista principal,anal!

sande os fundamentos de fé nos quais se deve a ação daqueles que

procuram a promoção humana e comunitária.

Tudo se passou num clima que revelou o crescimento da =ns

cientização e participação dos agricultores na sua Escola.

As conclusões das Comissões foram apresentadas ao plenário

recebendo as emendas e aprovações. Fez-se a homologação dos nomes

propostos para integrar o Conselho Geral no ano vindouro,dando-se

imediatamente posse aos novos membros.

Foi elaborada a crônica pormenorizada da Assernbléia,arqui­

vada no Escritório Central do MEPES e nas EFAs. Destacamos da me~

ma O depoimento de pessoas presentes porque eles revelam o clima'

da Assembléia e o quanto o agricultor vem assumindo sua própria '

promoção:
- 34 -
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7 - Presença

lar como
pessoas,

11
Sr.Alexandre
Usou da 1 Sgulmaro(mernbr~_do Conselho Geral)
na real. pa ~vra agradecendo a todos-Õs--qÜe'seemperiharam

izaçao da Assembl - f -ral pre • eiac Rea irmou que o Conselho Ge
de nos ~~sa emJ?enhar-se sempre com mél.1.0.r .responsabilida=­
so mpromissos do MEPES, concluindo: o MEPES é nos-

' vamos trabalhar por ele,

:~~sir~cy Brumati (pai de aluno do Ble.Yl_ falou que há 5
aras sentias 1 d · · -Hoje ao _ - e ~omp exa o de se dizer agricultor.

ao MÉPES contrario, nao se enveLgonha e deve isto tudo
que dentro do trabalho e Just1.ça para todos pro

m~ve O agricultor dando-lhe as condiçóes para melhor~r ã
vida.

Sr· Antonio Cordeiro - reiterou agr adee unentos ao MEPES
e ao Prefeito e povo de São Mateus em nome da EFA de B~
nanal~ ~xpressando sua alegria pel~ trabalno altamente T
comu~itario que participa em Bananai cuJos frutos são '
palpaveis, inclusive na construção r~pida de sua EFA.

Sr. Onofre - diz que quer agradecer muito ao MEPES pois
as suas 11EFA 11 - '

11 s nao parecem uma Escola, mas, uma irmanda-
de • Sente mesmo a união, E está disposto a se empenhar'
para que ela seja cada vez mais um fermento.

Sr. Alcino Rigoni - disse que é com alegria e reflexão '
que participa dos trabalhos, com amor e com aquele com-'
promisso religioso que alimenta por dentro".
Por isso acha que uns precisam aJuda.r aos outros a car-'
regar suas cargas, assumindo responsab1l1.dades tão diver
sa:~,: país de famílias, Conselhos Adrru.nis tr a t.i.vos , Conse=­
lho Geral. são coisas difíceis e pesadas para levar jun­
to.

Sr. Waldemar Rocha - agradeceu ao Presidente do MEPES e.
a todos os seus operadores, em nome da Bahia, pedindo a
Cristo que esta caminhada seja contínua, sem interrupção.
Pediu que o intercâmbio de idéias seJa intensificado,com
prometendo-se de sua parte a alimenti-lo. -

Sra. Maria Terezlnha de Souza - deu seu depoimento como
mae de um aluno da EFA de Bananal, dizendo que o que mais
alegra é saber que seu filho está numa Escola que forma'
os alunos para serem irmãos uns dos outros.

Monitor Idalgizo José Monequi: expressa sua alegria ao'
ver todo os MEPES presente nesta Assemoléia numa busca '
comum de ideais,assurnindo os compromissos e atividades '
da Escola, Nossa EFA sente cada vez mais a necessidade '
de desenvolver seu trabalho em comum, na corresponsabil_:!:
dade entre pais, alunos, ex-alunos, Conselho Administra­
tivo, Conselho Geral e todo o MEPES

sr. rracy Domingos dos Santos, de lcanhém agradeceu taro­
bem a equipe do MEPES, expressando~ alegrLd de sua c~T~
nidade por conhecer e possuir uma EI··? e por ter experieI!
eia nova ao participar desta Assembieia

o Ex-aluno da EFA do Bley Alvrno Figue.Lc_~__ :§_~_-!":"~- agrad~
ceu ao MEPES a chance que lhe deu e disse que ve o ~EPE~

O Uma semente que cresce e que para crescer precisacom 11do cuidado de todos,

da EFA nas comunidades
A metodologia da EFA pretende coLocar cada unidade esc~

. t nto dinâmico a serviço da comunidade, congregando

d
1.~s r~me do as promovendo-as, criando sólidos laços de'1namizan - ,
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vida comunitária. As EFAs, em geral, foram este instrumento de

transformação social, comprometidas com as Comunidades humanas ,

com as quais colabora, por razão de proximidade geográfici.

Entre promoções destacam-se:

19 - Cursos de Treinamento

A fim de ajudar ao agricultor em sua promoção as EFAs, ~

través dos convênios celebrados pelo MEPES, realizaram diveE

sos cursinhos intensivos destinados aos agricultores da reg~

ão, especialmente à clientela ligada às Escolas.

É o seguinte o quadro geral:

f

Fonte
N9 Part.

N9 Recursos Cursos

16 MEPES - MOBRAL Bovinocultura-plantas
alimenticias. 451

30 MEPES - SENAR Produtores:milho, fei
jão,café e banana. 453

08 MEPES - LBA Corte-costura, Orien-
taçâo Familiar, Orien
tação Alimentar, Culi
nária, Trabalhos Manu
ais, Primeiros socar-
ros, 160

03 MEPES PIPMO Rizicultura,Pipericul-
138tura, Olericultura.

Diocese Pastoral 8004

L28261

29 - Palestras nas Comunidades

l ram Palestras com temas diversos (­Todas as EFAs rea .i za ·

, , - , nd í cal i.smo educação, problemas agropecuários, et::higiene,si '
da EFA. Destacaram-se neste traba-

- Bananal

_ Alfredo Chaves (atingiu 28 cornunidaàes'

rurais).

- Anchieta

_ Rio Novo do Sul

- carapinho

Bley

animação de grupos de joyens:39 - Formação e
a este trabalho as seguinteste se dedicaramEspecialmen

EFAs_:
_ Alfredo Chaves

_ Rio Novo do Sul

_ campinho
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49 - Colaboração com Entidades locai·s e regionais

des Todas as EFAs se empenharam na colaboração com as Entida
locais, partic dipam o ativamente de suas promoções, fazen

do-se present -e em momentos importantes da vida das Comunida-
des. Sobretudo f ,, oram :r.ntensas as colaborações e contatos
com:

- Parõquias da área

- EMATER

- MOBRA;L

- LBA

- Sind~catos Rurais da área

- Lideres das Comunidades

- Prefeituras Municipais da área

8- Alunos concludentes

O MEPES-conferiu certificado a 89 alunos, todos eles co~

prometidos com suas Comunidades rurais, preparados, devidamente,'

para uma dianmização das propriedades rurais. Pode-se dizer que'

uma família cresce, quando um aluno conclui seu curso na EFA, ; '

pois, a familia de cada aluno é integrada ·'e integrante do proces­

so educativo da EFA.

9- Novas Escolas Fafuilias

A expansão da EFA vem sendo urna realidade que se concre­

tiza, ano a ano, com a implantação de novas umidades e a busca de

aperfeiçoamento do modeloº No seu 109 ano de atividades, desde a

fundação em 1969 da 19 EFA; ternos em funcionamento 10 Escolas de

19 grau e uma experiência de 29 grau.

Neste ano destacam-se:

19 - Implantação da EFA de Bananal

central de convergência das '

t
O

atestado do que pode urna Comunidade unida. Agricult~

da região cuidaram de tudo, quanto à funaação da EFA. A
é pertencente a 4 agriculto -

res
propriedade onde ela se insere

res, ficando o prédio no ponto

l.
·niciatlva do MEPES, sobretudo, no que diz ''t uma nova

mesmas.
A EFA foi inaugurada e funcionou regularmente. Seu gran­

de desafio vem sendo o trabalho de conscientização nas comu­

nidades locais, sobre os métodos e benefícios da EFA para os

filhos dos agricultores e toda a familia agrícola.

~ d EFA_ªe Mecânica em Piúma29 - Implantaçao a _
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respeito à ada t -
de prof· , p açao da metodologia da EFA para um novo tipo

issionalização:
da 1 ª auto-mecância - uma nova exigência'

rea idade capixabaº

Sua construção é também
. fruto do trabalho conjunto: o a-

gricultor que doa a
terra e quc t - e acompanha, passe a passo a

ons ruçao, o MEPES
que celebra convênios e as Entidades que

se unem num esforço comum P f ,
. _ • re eituras Municipais da ârea,Mi

nisterio do Trabalho M, . - - -
. , inisterio da Educação, SENAI (ES) e

Comunidade Econômica Européia.

E a EFA inaugurada se propõe:

- colocar sua oficina mecânica, equipada e

mantida, com técnicos preparados, a servi

ço da Comunidade.

- realiza em 1979, cursos intensivos de me­

cânica de automóveis (diurno e noturno),

- preparar a clientela local para inicio em

1980, do curso regular da EFA.

39 - Aprovação Oficial do 29 grau

A EFA do 29 grau para rapazes e íl!Oças, concludentes do '

19 grau no MEPES e em outras Entidades, entrou em seu 39 ano

de funcionamento. E inicia este, com dobrada satisfação:o r~

conhecimento oficial pelas autoridades educacionai~ compete~

tes, o Conselho Estadual de Educação que, em vista dos obje­

tivos gerais e específicos da EFA, em seu parecer n9 40/78 ,

assim se expressa:

11 No regime da EFA destaca-se a alternância. Por este ''

sistema, considera que a pessoa se educa mais pelas sit~

ações em que vive do que pelas matérias de ensino é, que

não há educação sem tomada de consciência e o Plano de'

Est:udo, em principio, tem e deve provocar uma tomada de

comsciência da realidade total: familiar, profissional ,

econômica, política, religiosa, etc. Com isto, provoca

se a aprendizagem dando-se o 19 passo para o desenvolv•i-

mento completo do Homem,"

E conclui:

(e.E.E. - Parecer 40/08).

de alternância, tudo na conformidade'

la de Olivânia,
Técnico de Agropecuária, a partir do ano

11 que se conceda autorização ao Movimento de Educação

Promocional do Espírito Santo, para que instale na Esco­
situada no Município de Anchieta, neste'

Estado, o curso

de 1976, em regime

deste PARECER,"
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49 - Nova experiência do 19
9.r:au

Também em 01 -- ivania v
encia que modifica em sendo levada a efeito uma experi-

finalidade de um pouco as bases da alternância, com a
melho.r atender à

colar em faixa t- Comunidade, com clientela es-
e ar i a infe.

de cont· rior ª 14 anos e sem possibilidade
O

i,_nuar seus escudos, pela
na região. falta de escolas deste nível

Os trabalhos sao
Lealizados em regime de semi-internato,

com crianças de 11 ª 14 anos, sendo mista a EFA.
Intercâmbio

Não só nas

tercâmbio, a troca

foram a níveis:

EFAs, mas, em todo o MEPES Foi cultivado o in

de experiência e recursos, Estes intercâmbios

- ~: de familia para familia

de comunidade para comunidade.

~ Regional: ent d- - re os iversos municípios

- entre as diversas EFAs

- entre os diversos setores

- Estadual: - com os diversos órgãos que colaboram com o

MEPES

- Nacional: - também com os órgãos que ajudam o MEPES em

sua caminhada,

Internacional: - com os órgãos também colaboradores.

Destacamos entre os encontros do ano:

II9 Assembléia Internacional das Escolas Familias realizada de'

16 a 28 de outubro, sob coordenação da Association Internatíona­

le des Maisons Familiales Rurales (A.l.M.F.R) - 59, Rue Reaumur,

Paris. A Assembléia constou de duas etapas: visitas a proprieda­

des rurais e a EFAs na Itália e n~ França, para confronto com a

prSpria realidade. A 29 etapa foi na Espanha, constando de visi­

tas às EFAs locais e debates sobre as observações feítàs.

Nesta oportunidade foi eleito o 29 Bureau Internacional,

aprovada reforma dos Estatutos da Associação, estudado o rela­

tSrio das à.tiv1.·dades e o balanço financeiro do exercício ..

Dentre os ~6 participantes estavam 4 representantes do '

MEPES, membro fundador da Associação.
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EDUCAÇÃO E
----.:::__~SE!:!;R~V'f_:_I!:_SÇ~O?_§S~_P!'_;A~RA~_J_A~_§S~A~Ú~D~E

ode Ação Comunitária.
as seguintes metas:

19- Educação e Assistênci'a Médico-sanitária no interior

- A grande carência da ,~
fusao da medicina preve . , regiao - educação para a saúde e d,!

ntiva - foi ,
do Centro Comunitário d ~ muito analisada no ano, através '

e Saude (H
dades realizadas em ospital e mini-postos) e das ativi-

comurn com o Departamento
esforço foi para atingir

- Unidades Básica.::.,;;._.:...;.__;,..;;;;,._;:;c.=:.=-:::.:::.S~: Mini-postos de Saúde

Localidade . Comunidades Famílias

- Jabaquara 08 189
- são Mateus 04 99
- Belo Horizonte 03 76
- Alto Pongal 03 155

TOTAL 18 519

Os mini-postos ·desenvolveram intensa atividade, dando-nos

um total de 6,885 atendimentos. Os atendimentos foram para fins diver
sos - consultas, exames paraclinicos, curativos, injeções, acompanha­

mentos - mas, a meta essencial foi sempre a educação para a saúde.

Neste sentido, os programas desenvolvidos foram os segui!!

tes:

, -·0 sobre problemas e soluções para a_ conscientizaça
saúde comunitãria e individual;

nhamento de pacientes;- acompa -
1

. a~o de levantamentos(fossa e filtro);
rea izaç ~

, ~ ra participaçao em cursos e palestras;
_ motivaçao pa ~ .

. - de cursinhos basicos.
real1.zaçao

1.1. Visitas domiciliares

No ano foram visitadas 519 famílias rura-'

is, das comunidades ligadas aos mini-postos. Estas visitas tiveram co

mo objetivo:

f 'tas pela Assistente Social e visit
As visitas foram e1 ~, .os para realizaçao das mesmas foram•

. os criteri •
ras sanitárias locais. ,1 as proximidades geográficas ent

b'das nas fam1 l. '
necessidades perce 1

ª residência e o Mini-Pºstº"

1. 2. palestra~
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n9 Part.
Comunidades

Assunto

1. Verminose

suntos, indicados c Neste anoorno as Pale tessenc· - sras versaram
úde. Cada assunto foi d iais ao trabalh d sobre 4 as-
nhOS, com 10 aulas esenvolvido o e educação para asa-

r----------c~ª:ª::ª um, pela Assistente Sassim d' ocial em cursi
-..,... istribuidos:

Belo Horizonte
Goimbê

Emboacica

Baixo Pongal
São Mateus
Itapéúna

Cachoeirinha

20

25

15

40
60

25

40
2 • Trabalho e JUStiç~

Social Jabaquara
Simpatia

65

32

3. Puericultura Alto Pongal
Joeba

Córrego da Prata

45
40
25

4 • Alimentação Jabaquara

Belo Horizonte

são Mateus
Alto Pongal

50

45

60

60

647

1.3. Dinamização da equipe

Cada mini-posto tem sua equipe de operado-'

res e dinamizadores da saúde, na região rural, tendo ficado, também'

em 1978, assim formada:

- Líder sanitária local (fixa)

- Médico (Volante}
- Assistente Social (Volante)

- Laboratorista (Volante)
- Visitadoras sanitárias ( fixas )

_ Diretoria local:
- Presidente
- Tesoureiro

Responsável dos sócios
- Animadora social

t todo o ano, a serviço, haven
esteve, duran e

Esta equipe
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do dificuldade em relação
t d· ao a tend ·que a en ia ao trabalh . imento mêd,

~ . 0 licenc· -co, uma vez que a médica
to' um rodI zLo , pelos , . iou-se; devendo f .. . . medi.cos do . . ser eito, no acend i.men
ao Hospital-Maternidad Centro Comuni tâ ie. rode Saúde, 11.gados

tantes
As equipes reaL.zaram :: .

atualizações do v~rias reuniões,sendo feitas cons-'
pessoal ligado

1 4
ª0 trabalho nas Comunidades.

• 0 Assemb' - •---.:c-'-e1.~_Ger_·_a_l dos M. in1.-Postos

A fim de ajudar
sumir sua responsabilidade O povo do interior· a melhor as

- . no setor de d - -
lizadas diversas assembl~. , e ucaçao sanitária, foram rea-

eias J.OCais
outros trabalhos, elegeram ,. e uma Assembléia Geral que entre'

tambem 2e lh representantes dos Mini-postos p~
ra o onse o Administrativo do e ,C.S.

des dos

MEPES:

LS. _ç_~
Foram realizados os seguintes cursos,nas se-'

Mini-postos, em conv ênio com a LBA, e colaboração do DAC do'
- corte e costura

orientação familiar
arte culinária
educação alimentar

(Dados incluídos no relatório de DAC).
1,6, Atendimentos clinicas e paraclínices

Na assistência à saúde foram realizados mui-'

tos trabalhos; consultas; cura t.i vos, i nj eções, exames de laboratório;
(Ver informações na 1a parte: síntese de uma caminhada/.

1. 7. Levantamenco sócio-Econômico

Nos Mini-postos de Belo Horizonte e Ba1.xo Pon

gal foram feitos, em algumas Comunidades, levantamentos sobre as condi­

ções sócio-econômicas das mesmas,quanto ao uso da água(poço ou encana

d) d Se or1.entar adequaQamente as farni
a e da fossa higiênica,procuran o-

lias na solução do problema encontrado.

Maternidade teve,em ativo funcio
Hospital-:No ano, 0

seguintes setores:

1 setor S~.:!:-~.!:2 º º --·- sub-setores de atendimentos'
E formado por 4 e encaminhamentos 6,366 aten-
esc1arec1mentosrecepção;

namento, os

- Ass·scéncia Méd1.co San1.tãr1a no Hospital
29 - Educa_g~---::..----·---- . .
-- . . ntadora dos serviços de promoçao da'

~ A filosofia OLl.e essoa servida,um participante ativo
saude visa tornar o operador eª P d· z respeito ao bem-estar pessoal'
e criativo, em relação a tudo O que i

e social e comunitárioº

0 serviço de
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- importância e e t- ~ s ruturação d -noçoes sob e pre-natal.
_ re O partogestante. e.o comportamento da

cuidados e · • dxigi os na grav.lidez
das gestantes e do recém-nas-

- incômodos e

- alimentação
cido.

- Noções de puericultura
- noções sob 1 .~ re p aneJamento familiar.
- noçoes de educação infantil.
- a Maternidade responsável no Plano de Deus

- Relacionamento Humano

- Puérperio

- verminose
- nascimento de Cristo e nascimento de seu'

filho,

- Alimentação
- Convivência familiar

dimentos) o serviÇQ de p -
e o programa de Nutri - re-natal (298 .

Çao Matern gestantes)o-Infantil o serviço jurídico'
o •

mente, desenvolveu a serviço de _seguint pre-natalins e progr , funcionando diaria-
crição das amação:

- revisão gestantes e
- encami he controle de pes orientação individual

- encami:hamentos opàrtunosoae p~essão arterial,
amento à U . o ginecologista

indicadas, nidade de Saúde •para as vacinações''

- encontros formativos
programático, mensais com o seguinte conteúdo '

d
Nutrição materno-Infantil, atendeu a 25 co

O Proqrama e - -mun1a d d •aade englobando 1.200 famílias de 23 co
a es da periferia a ca ' _ -munid . i ças 60 gestantes, 20 anciaos e 40 nutr!
ades, sendo 1,000 cr an '

Zes,

- Visitas domiciliares: Acompanhamento da gestante através do seu n§

cleo familiar. (ver dados estatísticos na 19 parte síntese de uma'

caminhada).

Complementando este trabalho de formação funcionaram tam

bém, para as gestantes:

- eurso de Pintura em tecido: (2 meses de duração com aulas semanais

e orientaçã~ para confecção de emxoval do bebê).

- Aulas práticas: Ginástica e exercícios, cuidados com um recém-nas

Cido,
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foram:

As atividades deste
- Educaçã Programa
- Hig. • o alimentar

iene e s.aude à
- Controle d

O
lar

V . e peso e .
acinação . medida

infantil
Forneciment (encaminha .o de mento-ex· 4cota de al' ig~ncias}

O serviço so , imentação .
. o . cial at

psic -social, encaro. endeu a 52inhando casos de d .
e recursos disponívei· , cada caso,, conf eaajus+amerrtos. orme ex· •igencias próprias

2•2• Setor Médico e Paramédico

·a d o setor m·d·
n1 a es, coordenadas por . e r.co funcionaum Diretor Clin· com as seguintes u-

ico•
- Clinica Geral .

- Pediatria

- Obstetricia e ginecologia
- Cirurgia

- Anestesia

Pneumologia

- Radiologia

Os atendimentos l bte "Síntese . g o ais podem ser verificadosde uma .Camí.nhada"; na 19 par-

2. 3. Setor Administrativo

O setor administrativo prestou os seguintes

serviços:

- Administração geral
Contabiliàade e Tesouraria

Secretaria

comunidade
39 ~ Participação da
conforme a filosofia do MEPES deve ser incentivada, cada

a comunidade local, para urna responsável participação no , ,
_d C modalidades de participação ternos:

pela sau e, orno

3.1. conselho Administrativo
t formado por representantes dos vários se-

Vez mais

trabalho

2.4. Sêtor.Serviços Diversos

Englobando os serviços de limpeza, lavande-

ria ~ -, coa í.nha , transporte, horta, conservaçao, etc. , funcionaram regu-

larmente, permitindo ao hospital ser bem conservado e apto a todo o'

atendimento que prestou (ver dados na 19 parte).

tiores da Comunidade.
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9 reuniões no ano , nas'
à vida do ccs, especia!

3.2. SÕcios do Hospital

O Conselh .
quais trataram dos ass O realizou

untas dive
mente de melhoras na Part ., . rsos ligados

e fisica do prédi'oserviços prestados e
procura de melhor do hospital, análise dos

atendimento.
lntegram o e .

Hospital, dos Mini-Posto ,A. representates dos sócios do
s, do Sindicat d ,

Prefeit:ura local do _ 0 e Trabalhadores Rurais, da', corpo cli ,
nico do hospital e do MEPES.

não cres­
entretan­

de pequena

do Hospital, no ano,
sÔcios. Neste ano são 94. Estes

participação n cc _
o S, atraves do pagamento

to tiveram real

taxa mensal.

A Associação
ceu muito, Em 1977 eram 80

3.3. Iniciativas Comunitárias

Foi criada uma comissão que realizou algu -
mas iniciativas comunitárias em favor do Hospital, especificamente'

para angariar fundos destinados à compra do aprelho de Raio x. Esta'

comissão foi integrada por elementos das diversas forças ativas da'

cidade: grupo de jovem, Paróquia, EMATER, Ação Comunitária do MEPES,
lideres diversos.

Bastante positivo foi o trabalho realizado'

por esta comissão destacando-se entre as promoções: participação na'

feira dos municípios, Serestas no Clube local, feijoada, doações di­

versas, participação nas festas da Ciàade.

49 - Reciclagem do Pessoal

_ . om O SENAC e PIPM0 realizou os dois '0 CCS em convenio c
1 e treinamento 'aperfeiçoamento de seu pessoaseguintes cursos para

_ d promoção da saúde.de novos líderes na area a

os e

C U R S O N9 Part. HORAS
N9

25 200
dente de Enfermagem

01 -Aten
13 60

nte Hospitalar
01 -serve

38 260

02
também participaram de encontr

tes do ccs
Out:ros agen Entidades:

cursos realizados por outras CERIS (Rio de Janeiro)
encontros

social - das clinicas de- Assistente curso hospital
- secretária

·toristaLabora

vitória, d Rio x - Hsspital
. so Ticnica e a

- cur 1 Horizonte~- •ca -Be osanta Mon1

- 47 -



~/~ºª~~~~uwJ!ade ~ ~~, pdLeyw~o
~wf ~ dcsº'"'vel~ :

urna vida nova
. pa,ra

um mundo novo.



~1~0~ QMt ~~
~u~e ~ M~~, pazlteijza~ão
~lM eMt df-Sº'"-vel~ :

uma- vída nova
. p~ra

um mundo novo.



(l_ç (1()



DAC.l.

DEPARTAME
~DE A ÃO

As atividadesss t. comunit· ,MEP ' l.veram como metas. arias, essenciais nos programas do

em função d
vivência d . o bem comum

do intercâmbio, os grandes valores circulados'

e reativ .ar comunidades· de bases.
• motivar

• popularizar esforços
• oportunizar a

através

(UPPE e Creches)

Foram realizações do DAC:

• Grupos de f, .inanciamento d
Cursos d t . e tratores

'..
e reinamento para

At
Familias Agri"colas

• . _IV-idades Int . .-· . ·., ermunicipais
• Clubes de Mâes

• Visitas Domiciliares

• Educação do Pré-Escolar

• Serviço Jurídico

• Cursos "Delta"

• Reciclagem de Pessoal

• Formação de Jovens,

1 - Grupos de F' '_ inanciamento de Tratores

São 4 grupos de agricultores constituÍdos e que hã 5 a-'

nos, tiverarn seu início e vêm tendo continuidade, desde então, em a­

ção cooperariva para 0-' uso de máquinas agrícolas, assim discrimina-

dos:

seguinte trabalho:
realizaram em comum o

Estes grupos
895 ha

Terreno mecanizado 2.752

Horas de trabalho ~ a 1977 "' 9'2%
relaça0

Crescimento em

G R U P O
MÁQUINAS

SÕCIOS

Itinga
Ferguson 65 X 5

(Iconha) Trator Massey

Cachoeirinha
li " 5

(R.N.S.)
li

Carolina
li

li 30

(A,Chaves)"
li

li 50 X Fam. da

Olivãnia(Anchieta)"
li comunid.
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b)-Categoria dos usuários-utilização em hora

- sócios

l==:J Não Sócios
800

480

H o n n
r-r ..... OJ OJ
t-'• t-'· (") ;-;
:::J :T o
lD (l)) o !-
(l) :::J ro r-'·

t-'· r-'· :::J
OJ ;-; OJ

t-'·
:::J
:T

H o n n~ 1-' OJ OJ
t-'· t-'· [') t-j
:J e:: :T o
lD OJ> o 1-'
OJ :J CD t-'·..... 1-'· :J

OJ t-j OJ

J
t-'·
:J
:T

Fx i s tindo p□□cas máquinas na região os tratores foram utilizados 1

::Jor 92 pequenos agricultores que os alugavam dos grupos, pelo mesmo pre­
~o de utilização dos sócios,

Foi uma forma comunitária de resolver um dos problemas agrícolas '
-Oca1s.

·-'
1 C)- Utilização de Tratores por tipo de cultura

2

1- Olericult u r a
2- Pastagens-forag.
3- Milho
4- Diversas
5- Arroz
6- Feijão
7- Transp. diversos
8-- Mandioca

---



b)-Categoria dos usuários-utilização em hora

11111 sócios

l==:J Não Sócios

800

480

H o n n H o n n
('T !-' QJ QJ e+ 1-' QJ QJ
f-'• t-'· o 1-j 1-'· 1-'· o 1-j
::J < :::i- o ::J < :::i- o
lO QJ > o f- io Ql> o 1--'
OJ ::J CD 1-'· QJ ::J CD 1-'•

1-'· 1-'· :J 1-'· 1-'• ::J
QJ '1 QJ Ol 1-j llJ

1-'· 1-'·
:J :J
J =r-

Existindo poocas máquinas na região os tratores foram utilizados '
por 92 pequenos agricultores que os alugavam dos grupos, pelo mesmo pre­
ço de utilização dos sócios.

Fo.1 uma forma comunitária de resolver um dos problemas agr.icolas '
locais.

,---·[--)-- · · ~ de Tratores por tipo de cultura
- Utilizaçao

2 4 5

1
8

l- 0lericultu ra
2- Pastagens-forag.
3- Milho
4- Diversas
5- Arroz
6- Feijão
7- Transp.diversos
8- Mandioca

!_ ------------------------------------------
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- sensibilizar as Comunidades para a busca de so1Uçao
prob l emas soc í aas que as afet:.am,

- revelar talentos e cultivar a criatividade.

a

Participaram:

- Alfredo Chaves
- Cachoeiro de Itapemírim

- Anchieta
- Rio Novo do S\.ll

O regulamento da gincana que impunha 15 tarefas cornpeti­
tivas entre os municípios, em seu :tem 13 determinava:

- "Tarefa comuní.câr.í.a s Levantar um .problema socl.a.1. exis-
tente no município, com proposta de solução viável. Apresentar os 1

passos iniciados ou que pretenderãõ dar em busca da so Luçâo , Caso 1

possuírem algo documentado, poderão apresentar"; '·

Para a realização da gincana foram ··mobilizadas as diver-
sas forças locais: Prefeitura, Paróquia, Sindicatos, Grupos/ de Jovem ,
Escolas, Clubes espo7tivos, líderes, etcº

A preparação da gincana durou 2 meses, sendo sua pa.rte 1

final realizada a 06 de agosto, em Cachoelr.i.nha. C Rio Novo do Sul 1 º

Conforme relatório apresentado:

" A realização da gincana no dia 06/08/78 foi espetacu -
lar; havia muito povo, sendo animadissima a disputa '
das tarefas. A animação das torcidas foi grandeº Os ·re
sultados foram muito equilibrados: houve avanços e re­
cuos das várias equipes até se chagar aos resu1 ta.dos '
finais: Alfredo Chaves: 29 pontos; Cachoeiro de Itape­

mirim: 28 pontos; Anchieta: 25 pontos; Rio Novo do Sul
24. venceu Alfredo Chaves: 29 pontos. Cremos que só 11

possa falar realmerite em "sucesso" ...

4 - Clubes de Mães

20
30
50
23
30
22
36
15
15

241

PART~
LOCALIDADE

CLUBES to de B0H0 (Anchieta)
Com, de Belo Horizonte Min~-p~s pedro (Anchieta)
Com. de são Pedro 5ª~ª~aúde (Anchieta- 2)
Grupos de diversas Comº ~, da comunidade
Com. de Jabaquara ,édio da UP~E
Com. Alvorada ~r com- 01iv'.:n~a .-
Com. São Miguel 'com 01ivania
Com. Ladeira do Félix s.. , Alfredo càaves
Com. s. Joaqui·m S· com. Alfredo chaves

8, g_om,
~C~o:mm~. _Sê;a!!!~OQ....!J~o?..!ã~o~----__..~

rme valor educativo tem sido a promoção
Iniciativa de eno

d em geral, em colaboração com o Cen-
a "Clube das Mães", realizad<,=,&'
t a, s EFAs do MEPES, procurando-se alaa.r a
ro Comunitário de saúde e du

Promoção da saúde e educação dos filhos,
mos seguintes clubes:

No ano funcionara



As realizações dos 10 clubes tiveram corno meta principal
ajudar as mães na reflexão sobre seus problemas domésticos e de eàu­
cação · dos filhos, na busca de soluções adequadas para os mesmos.

Também o entrosamento, a troca de experiências, a vavên­
c í a- ..em grupo, a educação social, o "cul.tavo da solidariedade hurnana,o
desenvolvimento de habilidades especificas e a aquisição de noções •
básicas ~a área da saúde, da economia doméstica e da educação foram'
preocupações essenciais dos dirigentes dos Clubes. Além· destas ativ!
dades de reflexão, cada clube desenvol~eu também. atividades especif~
cas:

CLUBE

Clube do Mini-posto de B.H.

Clube do Salão s. Pedro

Clubes do CCS (2)

Clube da Com. ·de Jabaquara

Clube da Com. Alvorada

Clubes de s. Joaquim e S.João
(Alfredo Chaves)

Clubes de são Miguel

Ladeira do Félix (EFA Olívânia)

ATIVIDADES

~ curso de Corte e Costura
- Curso de Pintura
- Curso de Pintura, Corte e Costu
ra e Preparação do Bazar da AmI
zade.

- Preparação para o parto e a edu
cação dos filhos (cur s Lnh.cas du=
rante o ano todo-ver CCS >

- curso de Corte e Costura

- curso de Nutrição

cursos de Nutrição, Puericultura
e.Primeiros Socorros.

_ cursos prátÚ::os de alimentação' ·
e saúde, Primeiros. Soc<;>rros, ' '
corte e costura, Pintu3:a, Tape_-
çaria, Bordado.

Educação pré-Escolar
tem sido preocupação básica do

~ ré-escolar .
A Educaçao P LBA 9 MEPES pode incremen

convênios com a , -
, ça da faixa etaria de O a 6 ·a­cr1.an

5 -

DAc. Neste ano, através de
'd dos com atar, na área, os cui ª.

nos.

de trabalho,

a 69 feira),
Prê-escolar,

d ate'ndimentos à cr .iança e
5 unidades e .

implantadas ara 11 novas fu.ndc\çoes º
Fora!íl · 1 vantamentos / p -

encaminhados os trabalhos ( e cursos p.covenientes de conven1.-
om os re . l

Estas unidades são mantidas c d des O trabalho pr .:i. ric i.pa ,- das comun1. a .
da Colaboraçao ça para um desenvolvi -os com a LBA e •i'a e da cr1.an

- da fami J. d
consiste, na orientaçao e ps1.GO adequa o.

intelectual às mães condiçãomenta fi~ico, social, ~ proporcionar
. tambem para 8 ' 17 horas (29'

Sentido, idade de asNeste na un - ,
, nças permanecem fundamentos de educaçao

as cria , junto com os
d ternbem,

receben o da
-~ adeEJUª º

alimentaçao
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As unidades estão ,assim distribuídas:

_UNIDADE EM FUNCIONAMENTO MUNICIPIO N9

Centro Social Alvorada
1

l2 gru) Anchieta
i

Creche de Jabaquara
50 Í

Anchieta 30 j
Creche Morro são José Rio N. do Sul 30 !
Ponta dos Castelhanos Anchieta

Emboacica

50

Anchieta 30

190

Foram trabalhadas,. no sentido de implantação de novas

unidades, as seguintes Comunidades:

Santo Eduardo

Sagrada Família

Ibitirui
- S. João do Crubixá

Carolina

- Inhaúma

- Parati

- Mãe-Bá

- Olivânia
- Ponta dos Castelhanos

Morro.são José

- Km-41

- (Pres~dente KenedyJ
- ·(Alfredo Chaves/

- (Alfredo Chavesi
- (Alfredo Chavesj

- (Alfredo Chaves)
(Anchieta)
(Anchieta)
(Anchieta)

(Anchieta)
(Anchieta)
(Rio Novo do SulJ

- (São Mateusi

N9
NATUREZA

casamentos
15

- Registro civil de 71

- Registro civil de menores 15

- Registro CiVil de adultos
101

T o·T A L -
·~------

Além das atividades naturais com a criança pré-escolar,

cada unidade realiza também diversas atividades de natureza social,

e educativa: festas, comemorações, catequese.

6 - Serviço Jurídico
.Em colaboração com o ccs foi real~zado um trabalho Juri

dico·bastante intenso, orientando-se as famílias na regularização •

de Seus
· - d casamento e de nascimento.

registros civis e
Além da orientação psico-social e moral que cada caso ,

- . nhados e ajudados os seguintes sasos:
exige foram tambem encami
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7 - Grupo de Voluntãrios

Com a final.idade de cooperar na ação comunitária foram •
criados 20 grupos de voluntários que se organizaram estruturalrnente •
(presidente, Vice-presidente, Tesoureiro, 29 Tesoureiro e secretá -'
rios) e vêm recebendo formação específica para que se tornen, dinami
zadores de suas comuniàades, Cada grupo assumiu um projeto comunitá­
rio e vem tentando realizar o mesmo, com a assessoria do DACº

Tivemos 20 grupos funcionando nas seguintes comun.i.dades;

ALTO PONGAL ALVORADA JABAQUARA PARATI
(Anchieta) ( Anchieta) ( Anchieta) ( Anchieta}

S, MIGUEL INHAUMA e. e. s,
( Anchieta) (Anchieta) (Anchieta) Amchi.eta)

E)E) M'.)RRO S.Jost
(RLo N,do S

-

6)~ (3JAGUARÉ ))
'

OLIV.fum\. ·

(Anchieta)

• EDUAROO

EMBOACICA
(Anchieta)

8 - Cursos "Delta"
57 cursinhos do projeto "Cursos Delta" '

0 DAC ministrou
condições higiênicas e alimentares das'

da LBA, a fim de melhorar as ,
lideres, em cursos próprios, para se

familias, Foram treinados 27
diversas comunidades.

encarregarem dos cursinhos nas

.Foram ministrad:=º~s~=~-------7,----------7

NA'EUREZA N9 PART·ICIPANTES

18

19

18

606

629

60'6

L841

· t s comunidadesnas seguin e
realizaram

Os cur.sos se

rurais

ta· d,Municipio de Anch~. d Belo Horizonte, Chapa a
- Alvora ª' . ,Emboacica, _ . Parati, Boa Vista, '
Jabaquara, al 1rir1,

b ~ Baixo pong ' , p' do Morro, são Loure.!!
do A Go1m e, rtapeuna, e

' S mpat1a,
Tres Bar.ras, 1 dos castelhanos.

ponta
Araquara,ço,
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Município de Guarapari

· ·Tod.os· os Santos

O critério que orientou a lh..08· . , .. .. .
4

esco ª das localidades,
cursos, fQi a carenciadas Comunidades . para. · . . . e os levantamentos já

realizados pelo MEPES para implantação do programa "Nutrição
no-Infantil". Mater-

9 - Formação de Jovens

Dois grupos de jovens, num total de 30 participantes ,
acompanhados pelo DAC com uma programação de formação humana-cristã
abrangendo os seguintes assuntos:

- Princípios de liderança e dinâmica de grupo
- Reflexão sobre Just±ça no mundo de Hoje

Realidade local
- Realidade brasileira

Estudo Documentos da Igreja
- Pastoral e Evangelização

Além dos encontros semanais procurou-se também que os • •

jov·ens assumissem um engag:amento concreto, comprometendo-se com a vi
da eclesial lbcal e nos diversos projetos comunitários realizados:
Jornalzinho da cidade, grupo de teatro, campanhas de ajuda.

Fez-se uma avaliação final do trabalho, consi.derado pos!

tivo, porém, evidenciando como ponto falho :a in~istência- de lideran­
ça entre jovens. Esta será uma meta a atingir no futuro próximo.

lh do Bazar o grupo realizou também, sob •
traba o .

h
beneficientes para ajudar familias po-

campan as
de iniciar a própria promoção.

Além do

10- Campanhas

Entrosado com ·o ccs, o DAC participou da "Campanha pro •

Raio X", integrando a comissão da· Comunidade, em todas as suas. _prom~
ções (leilões no interior, serestas, feijoadas, participação na Fei-

ra dos Municipios, etc.)

0
"Bazar da Amizade" foi aberto duas vezes, tendo os gr~
- turas bordados, artezanato, etc. , realizado

mentem com cos ' ·
preparatórias durante todo o,ano.

Pos que o

atividades

coorde~ação do DAC,
hres, sem condições

outros trabalhos do DAC:
construção àe pequena .. casa para

. - ~munitário para
Mutirao c . _ habitacionais, alimentares e de '

um - . condiçoes ~
a familia em precarias ção dos Padres Jesuitaa que doa -

s - b u a colaboraaude, o projeto rece e da Amizade.Além disto, continu-
r . ns e do Bazarª~ o terreno, dos Jove promoção.
a ..-1• em sua
~ Orientando a fami 1ª
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- Estudo de reformas habitaciona~s·e levantamento Sqnitá _
rio para "Campanha da Fossa Higiência" a ser feita no prÓxLxno ano.

11- Palestras

Em geral, em todas as reuniões de mães nos dive:rsos pro­
jetos: "Programa de Nutrição ma t.e.rno+Lnfant.í l f "Unidade de EEiucaçâo"
"Clubes de Mães", etc., foram realizadas pequenas palestras, Versando
sobre temas de Educação, Saúde, Higiêne, Relações Humanas.

12- Visitas Domiciliares

A equipe, do DAC realizou 615 vi~itas, com ob.deti.V-os dlver

sos:

- levantamentos (creches:, clubes de mães, condiÇÕes hab!
tacionais)

campanhas diversas (Convites, motivação)

~ Acompanhamento (educação infantil.e saúde)

13- Reciclegem de pessoal

0 DAC realizou os dois seguintes curs i.nhos de atualização

de pessoal e _capacitação para serviços específicos:

N9 Curso

1

1

Natureza

Monitores das Creches
Monitores projeto Delta

N9 de Partíci.pantes

33

27

Cada curso teve seu programa devidamente traçado e reali

S].'do boa· a participação dos cursistas,zado, tendo





CENTRO DE FORMAÇÃO

1 - Sede

O Centro de Formação tinha sua sede em v·t- , a-
1 oria, Av.San

to Antonio n9 1. 746, onde funcionava com uma biblioteca Para con
sultas, pesquisas e informação da equipe, dos estagiários e moni
tores.

Como o prédio era alugado pelos Padres Pavonianos e es-'
tes o requereram para utilização própria, em 1978, 0 MEPES se , ,
viu na necessidade de alugar um pequeno apartamento à Rua Solda­
do Manuel Furtado, também em Vitória, centralizando af a sede do
Centro de Formação, com prejuízos para o trabalho, uma vez que ,
se limitaram as condições físicas.

2 - Equipe

A equipe funcionou integrada por 3 elementos, tendo cada
um deles, neste ano, enfrentado condições que colocavam 1 imites'
também:. a sua atividade. O Coordenador ausentou-se do país duran­
te 3 meses, em visita à familia, na França, após vários anos de
permanência no Brasil. Outro elemento estava completando seu úl­
timo. amo do curso . superior, com exigências de estágios e traba
lhos. E a professora ficou licenciada por 3 meses, por ocasião '

do nasci ento de seu filho.

Tudo isto, embora legítimo do ponto de vista das pessoas

criou dificuldades ao funcionamento do Centro de Formação º

Entretanto~ a produtividade não foi pequena, conforme se

notará nos trabalhos desenvolvidos.

3 - R - do.Centro de Formaçãoeestruturaçao
mais interessantes realizados foi. a re­
Formação determinando novos critérios,
a metodologia própria das EFAs e procE_

formação num momento de maior refl~

um dos trabalhos

_
0
tempo que O estagiário passa na '

truturaçaoNesta rees _ , ndo que a mesma equipe da EFA
importancia, se - '

• e do centro de Formaçao pelaequip

estruturação do centro de
e usando maior fidelidade

rando tra~~.formar O tempo da

xão sobre a realidade,

EFA adquire notável
torna-se corresponsável comª

os monitores,
formação dos nov . , xigiu não pequeno trabalho'

etodolog1a e -
A revisão sesta m _ . ha a reestruturaçao de todo'

- pois impun
de reflexão e elaboraçao, . te preparado.

- . o anter1ormen
o material pedagogic
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No 29 semestre uma equipe de 5 estagiários, selecionados
entre 9, quase todos ex-alunos das Escolas-Familias, permitiu , ,

testar esta nova modalidade de formação. Os resultados parecem ,
positivos e animadoresº

4 - Novas formas de avaliação

Para aperfeiçoar mais o modelo educativo da EFA e do cen

tro de Formação, valorizando a responsabilidade pessoal e da fa

milia, no processo de crescimento-aprendizagem do educando o cen

tro de Formação repensou os processos de avaliação utilizadas ''
até então no MEPES.

A reflexão, com base no trabalho dos anos anteriores, in

dicou a elaboração de novos critérios:

19 - elaboração e aplicação da• "Ficha de avaliação" para

os alunos das EFAs

Esta ficha prevê uma avaliação mais global e quali­

tativa do educando, abrangendo os deguintes elemen­

tos:

- trabalhos e vida na EFA

- trabalhos e vida na familia

Integram-se na avaliação dados da EFA e da Familia,

do Se espaço também a uma auto-avaliação,'reservan -

•t' do maior conscientização do aluno sobre seupermi in
d ativo e sua responsabilidade pessoalºprocesso e uc

· do "Caderno de Avaliação pa-29 - elaboração e aplicaçao

~a os estagiários

mos princípios foi também criad~Baseando-se nos mes ~ -
de avaliação do estagiarioº Nota-se

0 novo processo _
· exige muito de reflexao e a -ue é um processo que

q 1, ador mas que, de fato mete do ava 1 , -
tenção por par incÍpios filosóficos e meto-
lhor se enquadra nos pr .

dológicos do MEPES.

tl'las destinaàas aos mo­.~ de apos
Foi notável a elaboraçao - da metodologia e preparação

. aplicaçao (
1

,
nitores como assessoria na , , das diversas EFAs au as,

edagog1cas
das di'ferentes atividades p o da P~opr1edade, etc).

studo, cadern
Planos de EPreparação dos

os monitores
6 - ão para e alguns en-8irsos de atualizaç - dois cursos

e re.a11zados
• zadasForam organ1

_ 61 -
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contras de tª Ualização para os monitores interessados com
gem dos abord_aseguintes assuntos:

19 - Utilização do Microscópio -Curso na EFA de Olivân,ia29 - A EFA e a Educação Física -Curso ern Vitória39 - Montagem de uma Pesquisa -Curso em Alfredo Chaves49 - O novo processo de avalia
ção -Curso em Campinbo e Rio'

Novo do Sul
59 - O Imposto de Renda das ex

plorações agro-pecuárias- -Curso na EFA do Bley.

7 - Curso de Formação Inicial

A formação inicial, como já foi dito, seguiu um novo mé­
todo, conforme o documento que transcrevemos:

SISTEMA de FORMAÇÃO de NOVOS MONITORES

O Centro de Formação em 1978 adotou novo

critério na formação dos estagiários. Consiste na maior'

participação da EFA e do próprio estagiário na sua forma

ç âo , O estagiário passa o maior tempo de sua formação na

EFA, experimentando, junto com a equipe, todas as tare -

fas próprias de um monitor,aiternando com encontros com'

a equipe do Centro de Formação para análise e reflexão '

da experiência prática vivida,

JUSTIFICATIVA 00 SISTEMA ADOTADO

entre o Centro da

~ e· m a í s a d e qu e d e ao espírito da metodolo-- Essa formaçao

gia das EFAs;

• e· mais econ6mica;Essa formaçao

.. - deve favorecer os contatos- O sistema
• Escolas-familias;Formaçào e as

t d - realidade vivida pelo'- e· mais adap a aª- Essa formaçao

monitor:
e os pais são os principais formador

- A Escola-Familia

dos estagiários,

OBJETIVOS

utili-da própria formação,

das EFAs,

l de formação:
Objetivo gera

.• - ri o age n t e
- Tornar o estagia

,. educativo
zando u";,istema

encontros
formação nos

Objetivos de · da EFAna metodologia .
estagic:Írio

- Introduzir 0
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- Descobri r a ior ginalidade da metodologia
a outros

Sistemas educativos.
da EFA frente

- Refletir ª sua prática adquirindo ·tda exper1- me odas da análise,
encia.

- Adquirir
conhecimentos necessários

partir de ª seu desempenho, a
suas análises.

Dbj e ti vos de f ..ormaçao da EFA

- Experim t _
en ar pela pratica todas as tarefas do monitor.

- Treinar-
se na metodologia da EFA, analisando as situa-

ções qu
e ele encontra na escola através dos Planos de

Estudo, que executará.

- Encontrar □portun1.·dade i te ns rumentos de auto-avalia'-
ção.

- Sentir, atrave·s da v í vê n c ã a d t b lhe o ra a o, a problemá-
tica do meio rural,

- Descobrir, a partir de sua prática, as necessidades de

formação.

PAPEL DA EFA NA FORMAÇÃO DO ESTAGIARIO

- Introduzir o estagiário numa área de ensino.

- Orientar os seus trabalhos iniciais (planos de aula,

preparação das aulas,,. J
- Orientar o estagiário nas atividades diárias da EFA.

- Orientar o estagiário no aprofundamento da metodologia

DO

os'

da EFA.

- Ajudar O estagiário a refletir a realidade vivida na •

EFA. [Plano de estudo do Estagiário),

_ □ar oportunidade ao estagiário de conhecer e partici-'

par das atividades no meio rural.

_ Avaliar O estagiário metodicamente, juntamente com

t . dos pais [Conselho Administrativo).
representan es

PAPEL 00 CENTRO OE FORMAÇÃO NA FORMAÇÃO

ESTAGIARID

suas

- · na metodologia da EFA.
- Introduzir o estagiaria

instrumentação básica para o desen
Dar ao estagiário a

do seu trabalho,
Volvimento d Ef.A d MEPES

na filosofia a ;' o •
tagiário

- Introduzir O as f d tcursos de apro un ameno.
ecutar os

- Programar e ex nas EFAs, nas alternâncias.
estag1ário

- Acompanhar o . dos cursos•
o material analisando

- Elaborar ·rio metodicamente,
- Avaliar o estagia , to do trabalho.

de engaJarnsn
possibilidades
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OS CURSOS

Três são os cursos deque e 1:1esqu1sa e re-f' 1 e xão,
onsideram~e fundamentais paramonitoras, a formação doS l"'lovos

EFA

- O mélo rural

- As eStruturas da

- A instrumentação para o processo ensino-aprend:iZagem.

O meio rural - através do estudo de:

- Sociologia Rural

- Psicologia Social f -- os enomenos de grupo

- EStudo de Problemas Brasileiros

- Religiosidade Popular
- Sitµação sócio-econômica da ires

- Estr~tura Agriria - Direito Agririo

- Cooperativismo - Sindicalismo

As estruturas da EFA - através do estudo de:

- Participação dos Pais

- Reuniões e visitas
- Alternãncia - plano de Estudo

- Ambiente educativo
- Inspira~ão e organização do MEPES

A instrumenta ão ara o recesso ensino- aprendiza em - através do '

estudo de:

ar-

- Métqdós e Recur~os diditicos

- Técnicas de Trabalho em grupo
- Metodologia da Pesquisa Bibliogrifica - Interpretação'

de texto - trabalho pessoal,

Confecção deApostilas

- Confecção de Relatórios
• Avaliação da Aprendizagem

- Verificaçao e
- Motivação dos Alunos

Exp
ressão: escrita, oral, corpora1.

- Comunicação e

t:[stica, os unidade,
- Planejamentos, cur •
- Formulação de Objetivos

O P
rocesso geral para

- Avaliação: do adolescente
- Psicologia _ 06 fenômenos
- Psicologia social

d
a Aprendizagem,

- Psicologia

aula,

as EfAs,

de grupo
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PLANO DE DESENVOLVIMENTO □os CURSOS
l9 Etª~: Um mês de curso intensi

-
vo onde e· da-do ""',._1 t ""'"' aluno

ns rumantes basices p ara sua inserção :t riicial
na EFA. Invariavelment •8 sao t r ta ades ael::it..Jntas'
dos tres campos que o curso abr ange,

-Pro1_ü·a·ma •çao provisória da 19 etapa

19 Semana:- programa do curso com O t •• s 85 agiarios ~
- tecnicos de trabalho em grupo,
- exercício de comunicação 8 ~expressão~
- metodologia da pesquisa biol· • _iografica - In __

terpretação de texto.
- histórico das EFAs do MEPES,
- O plano de Estudo (inicio).

29 Semana:- O Plano de Estudo
- Ambiente Educativo
- Processo de Avaliação
- Participação dos Pais

39 Semana:- Didática Geral,
- planejamento de curso, unidade e au 1 a,
- objetivos, Métodos, Recursos e Aval :Lação,

Serões e tempos extra - Atividades de Expressão
- Trabalho Pessoal (Pesquísa)

- Avaliação Geral da 19 Etapa.

ano)
EFAs e periodicamente (nas sessões de 3

9

tir:
programação do centro de formação

da estagiário
necessidade do

- da EfA,
necessidade

da
- da

se encontram com a equipe do Centro de Forma­
ção, em rodízio pelas Escolas do norte e do '
sul, onde são tratados ou aprofundados os e s -:

suntos constantes da lista acima ou de a e ordo

nec
essidades de formaçao que porventu­

com as
ra surjam,

t
de maior carga horária são p rogr~

os assun os d s estagiários no Centro de '
rnados com to os o . . '•

29
etapa acon·cecs no oec o r rer

Formaçao. Esta . -
dois anos de.formaçao,dos · centro é escolhido a par-

O assunto de cada en

2
9

Etapa: É o momento onde se inicia a formaçao p r- o pri~
mente dita. Os estagiários se locõlízarn nas'
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são desenvolvid8s da 6aguinte

da EFA dos - auto-Avaliação do Estagiário e avaliação'
trabalhos realizados pelo mesmo.

- colocação em comum do Plano de E ·
lizado Pelo 51:udc rea

estagiário durante as(C,F,-EFAJ, semanas de alternância

tudo,
- desenvolvimento do assunto do Plano de Es

- planejamento das atividades a serem desen
volvidas na Volta à Escola,

- auto-Avaliação e avaliaç;o dos monitores,

do C, F • a respeito do aproveitamento no encontro e c o nv t
vência,

O PROCESSO OE AVALIAÇAO

A avaliação dos estagiários é feita uti:i -

zando-se úm caderno onde consta:

19 parte - Centro de Formação

Auto-avaliação dos cursos e do'

Ambiente Educativo e opiniao dos

monitores ..

29 parte - Escola e Conselho Administrativo

Auto-avaliação de todas as ati,i

dadas desenvolvidas e da con i -

vência e opinião dos monitores e

dos representantes dos pais CCon

selho Administrativo].

f ·onou com o conteúdo pro -testado e unciEste plano foi
e etapas. os cursos foram:gramático subdividido em cursos

da'de aulas na metodologia

- Dinâmica de grupo
- Psicologia do adolescente

PreparaçãoPlanejamento e

EFA - de relatórios, pesqui.sas, ~
elaboraçao

- orientação para

postilas ... ,...,." - bibliográfica e interpretaçâo'
- Metodologia da pesquisa

de textos ta'educativa
f uma propos do MEPES- A E a, - d s EFASsituaçao a

- Histórico e
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- Metodologia especifica da EFA (P.E. _ C.P.- fê:tm!lía -
Escola.)

- Elementos de Estatística.

Além destes cursos os estagi'a-ri'os do 19 ano t:í.v~ram 6 ~
tapas deorientação no Centro de Formação, comção: a seguinte programa

19 Etapa:

- Auto-avalição, com a equipe do estágio na EF'A
- Análise dos métodos e recursos da EFA onde estagiou.

29 Etapa:

- Auto-avaliação

- Verificação e avaliação da aprendizagem na EFA. do está
gio.

39 Etapa:

- Auto-avaliação

- Visitas de estudo e seus relatórios na EFA do estágio

49 Etapa:
- Auto-avaliação
- O ambiente educativo da EFA

59 Etapa:

- A EFA e a Educação Física

69 Etapa:
- Orientação da monografia (redação final)
- Apresentação da monografia

A monografia é urna tese feita pelo estg.:i..ârio como'
trabalho comclusivo do curso).

8 - Estagiários do 29 grau

O Curso do Centro de Formação é realizado em 2 anos. As­
sim o monitor-estagiário (29 ano ) recebe especial acompanhamen­
to do Centro de Formação, quer na avaliação de seu trabalho na '
EFA, quer na aquisição de novos conhec.Lmentos e na avaliação da

própria formação.

Este trabalho requer da e~uipe tempo de acompanhamento e

cursos especiais para os monitores do 29 ano. Estes cursos foram

19 Estudo crítico da experiência da EFA e revi.são do pr.§_
pr í,o engajamento (equipe situação individual) .

29 0 processo novo de avaliação dos alunos (estudo e trei­

namento).

39 O Plano de estudo
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49 Técnicos de Comunicação e Expressão (aperfeiçoamento'

e montagem de urna Peça de teatro da auco.i:ia do prôprao
grupo).

9 - Semanas de Aprofundamento

No ano foram realizadas dlversas encontros das equipes

de monitores com o pessoal do Centro para assessoria, acornpanh~

mento, aperfeiçoamento. Eram encontros realizados nas diversas'

escolas, quando se v í s í, t ava também o estagiário.,

Além destes foram promovidas duas semanas de aprofunda­

mento com participação de todos os monitores.

Estas semanas de reflexão foram:

19 Semana:

- Estudos sobre a Personalidade Humana

- Realização: C.Es.P.A. (Anchieta)

Duração: 20~25/03/78

Participantes: 26 monitores

29 Semana:

- Estudos sobre Religiosidade Popular

- Realização: Seminário Pavoniano (Bananalj

Duração: 25-29/07/78

Participação: 40 monitores.

Esta semana foi preparada nas EFAs com uma pesquisa da

qual participaram também os pais dos alunos e a Comunidade. Foi

um trabalho bastante profundo, em busca de melhor compreensão '

da dimensão religiosa do homem e de suas manifestações,

10- Assessoria e entrosamento com outras Entidades

o Centro àe Formação é encarregado pelo ~IB?SS da asses­

soria e entrosamento com outras Entidades bras_le_ras ~,e traba

lham com a Escola-Familia.

Neste sentido, realizou o segu~nte

19. Para implantação de novas EFAs

Acompanhou a implantação de n

ficiente Promoção Agricol d~

ma (ambas na Bahia)•

29 • Acompanhamento de EFAs i11p :, ,t.h':..,~

Assessorou as EFAs jú .1..mpl.rn~ _,._':__,~, ,:,~

basJ, rtanhém,
" r



vens que realizam a 29 grau na EFA de Olivânia e que vêm rece -
bendo especial acompanhamento do Centro de Formação.

Das atividades conjuntas, além das visitas e encontros'
realizou:

19 - Seminário de dois dias em Ibotirama.

Terna: "Criar urna união regional estadual das EFAs".

29 - Curso de Reciclagem para as EFAs da Bahia em Brotas
de Macaúbas, por 3 dias.

Tema: " Metodologia da EFA" •

39 - Pesquisa do Coordenador do Centro de Formação na Europa

A fim de assessorar a implantação da EFA de mecânica no ME­
PES (já construída em Piúma) o Coordenador do Centro de For
mação aproveitou sua viagem à Europa para conhecer as EFAs'
da França que utilizam a metodologia aplicada à formação''
profissional industrial.

11- Acompanhamento de estágios da EFA de Mecânica

A fim de promover o funcionamento da EFA de Mecânica, em
Piúma, o Centro de Formação, além de adaptar a metodologia da 11

EFA para urna nova modalidade, preparou os monitores para o trab~
lho da seguinte forma:

- preparação na metodologia e filosofia da EFA, em 2 me­
ses de trabalho (junho-julho).

- acompanhamento da formação técnica, realizada sob a 1

orientação do SENAI de Vitória, nas seções de Cachoei­
ro, Linhares e Bahia, com estágios nas ofic~nas da Ford

Volkswagem e Chevrolet.

Este acompamhamento foi feito através de encontros com'

estagiários, visitas e contatos diversos, ao lonqo de todo ano.
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F I_ N A N C 1 A M E N T o S

ESCOLAS FAMILIAS AGRÍCOLAS

CENTRO COMUNITÁRIO DE SAÕDE

DEPART, AÇÃO COMUNITÁRIA

CENTRO DE FORMAÇÃO

ESCRITÓRIO CENTRAL

- Pais dos alunos

- Comunidades-Propriedades ,EFAs
- Prefeituras Municipais

- Governo do Estado do E• Santo

- PIPMO (cursos agricultO3::"es)

- SENAR (cursos agriculto2:'es)

- Ministério do Trabalho (of .mec

Ministério da Educação

- FUNABEM

- AES ( Itália

- J .A,F. (EUA)

- Com. Econ. Européia

- Comuni.dades- Associados-Part.'

- Prefeituras locais

- LBA

- INPS

- FUNDO RURAL

- CRB

- ABEB

- Comunidades

- Prefeituras locais

- LBA

- Conferências Provinciais Jesui

- !BRADES

- Mim.stério da Educação ~ Cult~
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APROVAÇÃO

Este Relatório foi analisado e aprovado na Reunião '
do dia 29 de janeiro de 1979 pela Junta D1.retora do MEPES, assim
constituida:

Pe. Humberto Pietrogrande - Presidente do MEPES e ReP:t:-ese~

tante da Sociedade Naci.ona1 de
Instrução ( SNI j
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Novo do Sul.

Dr.Nilton Francisco Altoé - Representante da Federação dos
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(FETAESj.
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Srta.M~ da Penha Zanoteli - Representante
do MEPES º

dos Operadores'

Sr. Francisco Giusti - Secretârio Executivo do MEPES.
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